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Já está disponível no site 
da Prefeitura, a versão final do 
Plano de Contingência para o 
inverno 2025. O documento, 
que reúne as ações para o perío-
do de estiagem, foi aprovado 
em reunião extraordinária do 
Conselho Municipal de Prote-
ção e Defesa Civil (Compdec). 

Entre as ações do Plano 
Inverno está a criação dos 
núcleos de Proteção e Defe-
sa Civil Florestal (Nupdec), 
que vão atuar na prevenção 
e identificação de incêndios, 
atuando como um elo entre 
a Defesa Civil e as comuni-
dades. Neste momento, já 
são seis núcleos formados, 
sendo três no primeiro dis-
trito e três no terceiro. No-
vos grupos já estão sendo ca-
pacitados pela Defesa Civil.

“Desde o início do inver-
no, no dia 20 de junho, já es-
tamos implementando algu-
mas ações, mas é importante 
a aprovação e participação 
da sociedade civil no desen-
volvimento desse documen-
to que vai nortear as ações da 
Prefeitura e dos órgãos que 
atuam na prevenção e res-
posta neste momento de es-
tiagem que por consequên-
cia provoca as ocorrências de 
incêndios florestais”, comen-
tou o secretário de Proteção 
e Defesa Civil, Guilherme 
Moraes.

Além das medidas de 
prevenção, a população pode 
ajudar no alerta de focos de 
incêndio através dos telefo-
nes da Defesa Civil (199) ou 
Corpo de Bombeiros (193).

Plano inverno 
de 2025 é 
aprovado no 
Compdec

Por Gabriel rattes

O Esporte Clube Corrêas 
vai disputar a final do Campeo-
nato Carioca de Futsal 2025 
contra o Vasco da Gama. A 
primeira partida será realizada 
nesta quarta-feira (16), às 21h, 
no Centro de Iniciação ao Es-
porte (CIE) do Caxambu, em 
Petrópolis. A entrada é gratuita 
e limitada a 160 torcedores, por 
ordem de chegada. O segundo 
jogo da final está previsto para 
o domingo (20), às 11h30, em 
São Januário, no Rio de Janeiro.

Duas melhores 
campanhas da 
primeira fase

As duas equipes chegaram à 
final com as melhores campanhas 
da fase classificatória. O Vasco li-
derou com 18 pontos em seis jo-
gos, mantendo 100% de aprovei-
tamento, com 36 gols marcados e 
apenas cinco sofridos. O Corrêas 
ficou em segundo, com 15 pon-
tos, cinco vitórias e uma derrota, 
além de 29 gols marcados.

“O trabalho que vem sendo 
realizado envolve o esforço de 
muitos atletas, comissão técni-
ca e gestão. Sabemos que esse 
jogo contra o Vasco é muito 
difícil, mas temos confiança de 
que temos totais condições de 
vencer”, acrescentou o ala do 
Corrêas, João Vitor da Silva, 
conhecido como ‘Joãozinho’.

Semifinais
Na semifinal, o Corrêas 

eliminou a Associação Atléti-

ca Portuguesa em dois jogos. 
No primeiro confronto, reali-
zado em São Januário, o time 
petropolitano venceu por 3 a 
2. Na volta, em casa, no Es-
porte Clube Corrêas, venceu 
novamente por 2 a 1 e garan-
tiu a vaga na decisão.

O Vasco, por sua vez, en-
frentou o Canto do Rio. No 
jogo de ida, realizado no Tio 
Sam Esporte Clube, venceu 
por 6 a 2. Na partida de volta, 
em São Januário, confirmou a 
classificação com uma vitória 
por 2 a 1.

Segundo o presidente do 
E.C. Corrêas, Alex Tinoco, o 
trabalho que levou o time até a 
final é fruto de um projeto ini-
ciado há três anos. “Fazemos um 
trabalho desde 2022, no qual 
lapidamos atletas das categorias 
de base e os levamos para o fut-

sal. Desde então, conquistamos 
diversos títulos, incluindo uma 
participação na Taça Brasil em 
2023. Este é um projeto que nos 
permite desenvolver oportuni-
dades para jovens se destacarem 
no futsal nacional e internacio-
nal, e já tivemos atletas que pas-
saram por aqui e jogaram no Rio 
Grande do Sul e até mesmo na 
Suécia,” destacou.

Formato da 
competição

O Campeonato Carioca 
de Futsal Adulto 2025 contou 
com sete equipes na fase de gru-
pos: Vasco, Corrêas, Portugue-
sa, Canto do Rio, Lemgruber, 
Comary/Teresópolis e Paty do 
Alferes. Todos os times se en-
frentaram em turno único, e 
os quatro melhores avançaram 
para as semifinais.

Corrêas enfrenta Vasco 
na final do Carioca 
de Futsal 2025

Allan Pereira/Vasco da Gama

As duas equipes chegaram à final com as
 melhores campanhas da fase classificatória

Cemitério com problemas, 
mesmo com verba federal
Recursos foram anunciados há quatro meses pelo MIDR

Por Gabriel rattes

Quatro meses após o Go-
verno Federal anunciar o envio 
de recursos para ações emer-
genciais em Petrópolis, o Ce-
mitério Municipal do Centro, 
que sofreu deslizamento de ter-
ra durante as chuvas de março 
de 2024, segue em total aban-
dono. Os túmulos continuam 
danificados, cobertos de forma 
improvisada, e não há qualquer 
sinal de obras no local.

A equipe do Correio Pe-
tropolitano esteve no cemi-
tério nesta terça-feira (15) e 
constatou que a área atingida 
permanece isolada e os entu-
lhos cobertos por lonas, exa-
tamente como após as chuvas 
dos dias 22 e 23 de março de 
2024. O local, que abriga cer-
ca de 8 mil sepulturas e 2,5 
mil gavetas, é o maior da cida-
de, e foi um dos mais afetados 
pelos temporais.

Dor e indignação
Para os familiares de pes-

soas sepultadas no cemitério, 
a dor da perda se mistura à 
indignação com o estado de 
abandono. A dona de casa Eu-
nice Azevedo, que enterrou o 
filho no local no início deste 
ano, lamenta a precariedade. 
“Um abandono total. Eu tive 
que juntar dinheiro para fazer 
a pedra do túmulo porque não 
queria ver cachorro carregan-
do osso, como já vi aqui. Só a 
pedra custou R$ 700. E tem 
muita gente que não tem con-
dições de fazer isso”, contou.

Ela afirma que, embora a 
entrada do cemitério tenha pas-
sado por pequenas melhorias, a 
área atingida segue esquecida. 

“A gente paga imposto direiti-
nho. É o mínimo que o povo 
espera: dignidade para enterrar 
seus entes”, completou.

Plano de reconstrução 
ainda não saiu do papel

Em março deste ano, o 
Ministério da Integração e do 
Desenvolvimento Regional 
(MIDR) autorizou dois repasses 
para Petrópolis: um de R$ 951 
mil, destinado à ajuda humani-
tária, e outro de R$ 756.285,30, 
para ações gerais de restabeleci-
mento. Nenhum desses valores, 
no entanto, é exclusivo para a 
recuperação do cemitério.

De acordo com o próprio 
ministro Waldez Góes, em 
pronunciamento à época da li-
beração dos recursos, a recons-
trução do Cemitério Munici-
pal faria parte de um terceiro 
plano, ainda em fase de aprova-
ção. “Estamos aprovando dois 
planos para Petrópolis, um de 

ajuda humanitária no valor de 
R$ 951 mil, e outro de restabe-
lecimento, no valor de R$ 700 
mil. Já tem um terceiro plano 
para a reconstrução do cemi-
tério, e também outros planos 
de reconstrução que, na soma, 
devem chegar em torno de R$ 
10 milhões de reais para Petró-
polis”, afirmou o ministro.

Até o momento, esse plano 
específico para o cemitério não foi 
formalmente publicado no Diá-
rio Oficial da União, nem houve 
anúncio de liberação dos recursos.

Contrato de R$ 650 mil
Em paralelo aos repasses fe-

derais, a Prefeitura contratou em 
junho de 2024 a empresa AMB 
Memorial de Cinzas LTDA, por 
R$ 650 mil, para remover os res-
tos mortais das gavetas afetadas. 
O contrato previa a exumação, ar-
mazenamento temporário, iden-
tificação dos corpos com apoio 
técnico e posterior contato com 

os familiares. A empresa também 
deveria elaborar um relatório 
técnico a ser encaminhado ao 
Ministério Público do Rio de Ja-
neiro. No entanto, o contrato não 
previa qualquer tipo de restaura-
ção dos jazigos ou outras medidas 
semelhantes na área colapsada.

Questionamento à 
Prefeitura

Diante da ausência de inter-
venções, a redação do Correio 
Petropolitano enviou questiona-
mento à Prefeitura de Petrópo-
lis. O pedido solicita esclareci-
mentos sobre o uso dos recursos 
federais: se há alguma previsão 
para o início das obras de recu-
peração no Cemitério Munici-
pal; se há previsão de abertura de 
uma licitação para as obras; e se 
os R$ 756.285,30 já foram utili-
zados, se sim, em quais ações.

Até o fechamento desta 
edição, não houve retorno da 
Prefeitura.

Thiago Alvarez/CM

Túmulos continuam danificados e cobertos de forma improvisada
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Dog’s Heaven promove 
feira de adoção solidária

Petrópolis e Teresópolis 
surfam na onda das apostas

Impacto social

Vagas para 11 cursos

Inscrições prorrogadas

A ONG Dog’s Heaven par-
ticipa neste fim de semana 
do Festival Agroserra 2025 
com uma programação 
especial voltada à causa 
animal. A ação acontece 
na Praça de Secretário, em 
Petrópolis, e vai contar com 
feira de adoção de cães, ba-
zar pet, a campanha “Doe 
e Ganhe” e o lançamen-
to de uma nova camiseta 
beneficente. Com entrada 

gratuita, o evento será rea-
lizado entre os dias 18 e 20 
de julho. O objetivo da par-
ticipação da ONG é incenti-
var a adoção responsável e 
arrecadar recursos para os 
cuidados com os animais 
resgatados pela instituição. 
Na sexta-feira (18), as ativi-
dades acontecem das 18h 
às 23h. Já no sábado (19), a 
programação será das 10h 
às 23h e domingo até 16h.

Em meio às discussões 
referentes às Bets e aos 
“jogos do tigrinho”, as pre-
feituras de Petrópolis e 
Teresópolis estão “surfan-
do na onda” das apostas e 
decretaram recentemente, 
a criação das loterias muni-
cipais. Curioso é que os dois 
municípios passam por 
situações financeiras com-
plicadas. Petrópolis devido 
à queda na arrecadação do 
ICMS e dívidas deixadas por 
gestões anteriores, e Tere-

sópolis com os precatórios 
milionários. A medida, pelo 
que parece, surge como al-
ternativa para aumentar a 
arrecadação. Embora seja 
legal, surgem vários ques-
tionamentos de como o 
serviço funcionará; dentre 
eles, qual o valor do prêmio 
e de que forma os executi-
vos vão gerir o valor arreca-
dado. Ele entrará na Lei de 
Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) e na Lei Orçamentá-
ria Anual (LOA)?

Cabe ainda uma ressalva 
no sentido social. Estudos 
indicam que as apostas 
podem se tornar vícios e 
prejudiciais à saúde. Em 
2024, durante a CPI no 
Senado da Manipulação 
de Jogos, o professor do 
Instituto de Psiquiatria 
da Universidade de São 
Paulo (USP), Hermano 

Tavares, ressaltou que as 
autoridades têm a res-
ponsabilidade de alertar a 
população sobre os male-
fícios mentais e financei-
ros. Contudo, conscienti-
zar a população para um 
“jogo” criado pelo próprio 
município, não aparenta 
ser algo que os executivos 
municipais farão.

Os estagiários que ingres-
sarem na empresa terão 
a oportunidade de desen-
volver um Projeto de Está-
gio, com orientação direta 
de seu gestor. Essa experi-
ência não apenas possibi-
lita a aplicação prática de 
ideias e conhecimentos, 
mas também pode servir 
como um ponto de parti-

da para uma possível efeti-
vação. É uma oportunida-
de única de gerar impacto 
real e impulsionar o cres-
cimento profissional. São 
vagas para Administração, 
Análise e Desenvolvimen-
to de Sistemas, Arquite-
tura, Biologia, Engenharia 
Ambiental, Engenharia 
Civil, entre outras.

As inscrições para o Pro-
grama de Estágio 2025 da 
concessionária Águas do 
Imperador estão com o 
prazo prorrogado até o dia 
8 de agosto, com vagas 
para Petrópolis. O objetivo é 
desenvolver jovens talentos 
para que possam construir 
suas carreiras em uma das 
maiores empresas privadas 

de saneamento do país. O 
programa é destinado a 
estudantes universitários e 
técnicos, com uma carga 
horária de seis horas diárias 
ao longo de um período de 
até dois anos. A empresa 
proporciona benefícios aos 
estagiários, incluindo bol-
sa-auxílio, vale-transporte e 
vale-refeição.
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